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Luanda, 25 de Março de 2022 
 

 

  

DISCURSO DE SUA EXCELÊNCIA O MINISTRO DA SAÚDE E DO 
BEM-ESTAR SOCIAL DA REPÚBLICA DA GUINÉ EQUATORIAL 

POR OCASIÃO DA VI REUNIÃO DOS MINISTROS DA SAÚDE DOS 
PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA (CPLP) 

 

REPUBLICA DE GUINEA ECUATORIAL  
Ministerio de Sanidad y Bienestar Social  
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▪ Excelentíssimo Senhor Ministro da Saúde da República de Angola; 

▪ Excelentíssimos Senhores Ministros da Saúde e Representantes 
dos Governos dos Estados Membros da CPLP;  

▪ Excelentíssimos Representantes dos órgãos consultivos do 
Secretariado Executivo do Sector da Saúde da CPLP; 

▪ Excelentíssimos Membros da Comissão Técnica de Observadores 
Consultivos do Sector da Saúde e outras entidades convidadas; 

▪ Excelentíssimas Senhoras e Senhores:  

 
Permitam-me, na minha qualidade de Ministro da Saúde e Bem-Estar 
Social, transmitir as saudações da República da Guiné Equatorial a 
todos os participantes nesta importante reunião dos Ministros da 
Saúde dos países membros da CPLP. 
 
Aproveito esta oportunidade para vos apresentar as experiências do 
meu País em termos de boas práticas baseadas em acções realizadas 
no âmbito do intercâmbio de experiências para a melhoria constante 
da saúde das populações dos Países Membros da nossa Comunidade. 
 
Relativamente à contribuição dos Institutos Nacionais de Saúde 
Pública dos Estados Membros da CPLP para a eliminação das 
disparidades no acesso aos serviços de saúde, como um dos 
objectivos deste Sexto Encontro, a República da Guiné Equatorial 
lançou um Plano Nacional de Desenvolvimento da Saúde (PNDS), 
centrado nos sete pilares do Sistema de Saúde, cujas estratégias de 
implementação estão ligadas aos Cuidados de Saúde Primários 
(PHC), em aplicação das recomendações da Conferência Astana 
realizada em 2018, para alcançar a Cobertura Universal da Saúde 
(UHC) até 2030. 
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Relativamente à criação e reforço dos Observatórios Nacionais de 
Saúde Pública, nos países da CPLP, estamos num processo de 
implementação de um Observatório Nacional Multisectorial que 
garantirá a aplicação dos Direitos Humanos das Pessoas Vivendo com 
VIH/SIDA (PVH) e Tuberculose; para que vivam uma vida digna sem 
discriminação na sociedade, gozando de acesso ao tratamento e 
acompanhamento. 
 
Além disso, o nosso Governo está numa fase activa de adopção de leis 
para proteger os direitos das mulheres e crianças contra todas as 
formas de violência baseada no género. 
 
Sobre a definição da metodologia, necessidades e acções de 
cooperação dos países da CPLP, para o período 2022-2025, o Governo 
da República da Guiné Equatorial desenvolveu um modelo de 
operacionalização do distrito sanitário para expandir o acesso aos 
serviços de saúde de forma equitativa com uma abordagem 
participativa da população. 
 
O objectivo deste modelo é implementar um mecanismo de 
descentralização para a gestão do sistema de saúde, com um maior 
envolvimento da própria população beneficiária através da 
participação das autoridades locais em todo o processo de 
planeamento e tomada de decisões no domínio da saúde. 
 
A extensão deste modelo em curso permitirá também a aceleração da 
cobertura universal da saúde (UHC) sem quaisquer barreiras 
financeiras para a nossa população, e com um sistema de 
financiamento a nível local baseado na recuperação de custos através 
da disponibilidade de medicamentos essenciais a preços acessíveis 
para toda a população do nosso país. 
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De facto, a fim de alcançar os resultados esperados desta nova 
iniciativa de saúde, que visa alcançar os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) até 2030, a Guiné Equatorial 
definiu um pacote de actividades essenciais consolidado no quadro 
lógico dos resultados que serve de referência programática ao nível 
estratégico e operacional do nosso sistema de saúde. 
 
Além disso, estamos no processo de reforço constante das 
capacidades nacionais na luta contra a Covid-19, expandindo as 
acções de saúde pública a nível dos distritos de saúde para 
descentralizar a resposta a emergências sanitárias, com o 
fornecimento de insumos básicos e recursos materiais, formando 
pessoal e reforçando a capacidade da rede nacional de laboratórios, a 
fim de desenvolver um sistema de saúde sólido e resiliente. 
 
Excelências; 
Minhas Senhoras e Meus Senhores: 
 
As minhas sugestões em termos de acções prioritárias de cooperação 
para o próximo biénio 2022-2024 são as seguintes:  
 

1) O desenvolvimento dos Recursos Humanos na saúde para 
melhorar a qualidade da prestação de serviços. 

2) A integração dos recursos humanos da Diáspora no reforço do 
sistema de saúde para uma maior participação no processo de 
desenvolvimento nacional. 

3) A elaboração e financiamento de planos estratégicos modelo, 
para a luta contra as doenças transmissíveis e crónicas não 
transmissíveis, destinados a melhorar a saúde da população, de 
acordo com as prioridades estabelecidas pela OMS para a 
melhoria da saúde até 2026, como se segue: 

a) Cobertura universal da saúde para mais 1000 MILHÕES de 
pessoas, reforçando e alargando a operacionalização do 
distrito sanitário. 
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b) Melhoria da protecção contra emergências sanitárias para 
mais 1000 MILHÕES de pessoas, consolidando e alargando 
as conquistas feitas na luta contra a COVID-19 a nível 
comunitário. 

c) Melhoria da saúde e bem-estar para mais 1000 MILHÕES 
de pessoas, com ênfase na gestão adequada de doenças 
crónicas não transmissíveis. 

4) A promoção da Investigação em Saúde Pública através do 
desenvolvimento de capacidades nos diferentes países da CPLP. 

5) O desenvolvimento de um sistema de vigilância baseado no 
Distrito Sanitário como plataforma operacional para os 
Cuidados de Saúde Primários e a Cobertura Universal da Saúde 
(UHC). 

6) A promoção da inovação tecnológica para assegurar a 
capacidade de intercâmbio entre as duas partes de uma forma 
rápida e sustentável. 

7) Melhorar a colaboração intersectorial e institucional para a 
saúde e o bem-estar, promovendo um maior envolvimento dos 
parceiros financiadores da saúde 

 
A finalizar, desejo reconhecer os esforços de todos os Governos, bem 
como dos profissionais e voluntários da saúde pública dos Estados 
Irmãos na contenção desta pandemia, e encorajá-los a continuarem 
empenhados na cooperação para o reforço dos sistemas nacionais de 
Saúde Pública da nossa Comunidade. 
 
MUITO OBRIGADO.- 


